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Escolhi esta foto precisamente pela imagem da irmã Assunta vista ao fundo e por todo o amor, fraternidade, humildade e grandeza de mulher demonstrada por uma pessoa humilde.


Identifiquei-me com a sua causa pois, acredito que o mundo é de quem faz acontecer com o diferente.


A casa do caminho me transmitiu paz e ainda mais confiança na sabedoria e bondade do ser humano, reforçando conceitos de amor e caridade para com o próximo presentes na minha filosofia de vida.


Irmã Assunta disse algumas frases marcantes e uma delas foi, “Pisa no chão deste Brasil pra ver a miséria” eu creio que ela disse isso muito mais por ver a dor da frieza humana do que a miserabilidade física, a muito a se dar e tão pouco a receber para quem não acredita que tudo que se faz de bom volta pra si, pois bem, eu acredito que todo bem tem retorno.

Lembrei de uma discussão que levantei nas aulas das professoras Márcia e Diana, quando questionei a importância de sermos mais que máquinas preocupadas só com nós mesmos e com outros “humanos” chegamos depois e mesmo assim os animais, plantas, natureza em geral ainda sofrem degradação, como se fossemos únicos e melhores. Falo isso pelo cuidado que vi as pessoas da casa do caminho tratarem e lidarem com plantas como meio curativo para tantas pessoas, ao mesmo tempo prestando apreço pelo meio ambiente.


Construindo educação com cuidado e apreço por coisas que realmente valem a pena é nisso que eu acredito quando olho para a educação, olhares mais cuidadosos. 


Outra coisa que gostei foi que eu também prefiro os chás e o sossego para manter minha saúde em dia, porque dispomos de meios naturais para nos restabelecermos, somos a natureza e dela retiramos nosso sustento e fortaleza.


É difícil ser um só sem membros diversos. 
